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BRAZJL E POJ? TUGAL 

A recenie Ybita que o Sr. Dr. Epi· 
tacio l'esso:i, presi,lcnte eleito 

da republica do H1a?.il, <1caba de fazer 
a Portugal, foi, para nc)s, portuguezes, 
n'este especial momento, d'um altissi­
mo signillcado. 

A sua vinda a bordo .rum barco de 
guerra inglez, ,fonde passou para 
outro que a França mandou pôr á sua 
d:sposição, encontrando.se ambos nas 
sals11s aguas do Tejo, maior rele\'O 
veiu dar a esse facto. 

Toda\'ia, se, pelo lado 
da política internacional, 
essa gentileza do ilustre bra· 
zileiro pode, por\'cnturn, ser 
interpretada como uma das 
muitas subtilezas de que ha· 
bitunlmente se serve a os· 
tuciosa arte da diplomacia, 
pelo lado das nossas relações 
com a grande republica sul· 
americana a visita do sr. Or. 
Epitacio Pessoa constituiu 
para os simples mortaes que 
vivem f<íra dos segredos das 
chancelarias, um acto de re­
quintada cortezia em corre!>­
pondencía ao com'ite que 
lhe foi feito, traduzindo ain· 
da a especial deferencia que 
o Brazil manifesta sempre 
por este nosso Paiz que foi 
o propulsor d'es~e \'as to em­
porio que se extende no 
no\'O Continente, para lá do 
Equador. 

Hem \'indo-seja, pob. 

Ao repararmos na figura migllolle 
mas msinuante d' ~-sse alto represen. 
tante da nação nos~a innil, \'imos n'ele 

UMA VISITA HISTORICA 

como que um nO\'O élo d'essa corrente 
com que Pedro Akares Cabral prendeu 
as duas terras - Brazil e Portugal. 

De facto, atravez todas as emer. 
gencias e as \'icissitudes do tempo, 
nunca o Brazil deixou de corresponder, 
simpathica e carinhosamente, aos afec­
tos que lhe teem sido prodigalisados 
por esta patria progenitora de portu· 
guezes e brazileiros. E se mais pro\•as 
d'uma verdadeira e fraternal amizade 
não se teem produzido, é simrlesmente 

pela razão de oportunidade, que nem 
~.:mpre :;e tem proporcionado aos de· 
sejos de ambos os po\'OS se congra­
çarem mais ainda, afirmando e con­
lirmando os laços que os unem e que 
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perdurnrào sem duvida pelo decorrer 
dos seculos, n'uma ininterrupta se· 
quencia de gerações. 

Foi, pois, para nós, mais uma d'essas 
afirmações, a interpretação que teve a 
\'isita que nos acaba de fazer o sim­
pathico e a todos os titulos ilustre 
brazileiro, que na recepção amavel 
que te\·e, na expontaneidade das acla­
mações de que foi alvo, no vibrar con­
tinuo d'esta alma luzitana junto do seu 
irmão d'alem·mar, ha\•ia de senlir·se 
feliz e justamente sensibilisado. 

Pena foi que as excepcionaes con­
dições do momento e a falta de tempo 
que hou\·e, não tivessem permitido 
que lhe dispensassemos uma maior, 
mais condigna, grande ejus~a recepção. 

THERMAS PORTUGUEZAS-Bal~ulo de$, Vk<ale 

Não obstante esses contratempos, o 
sr. Dr. Epitacio Pessoa poude avaliar 
que a consagração que lhe foi tributada, 
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se não H: 111:111ifestou explendorosa 
como ,eria para desejar, foi, pelo menos, 
sincera e reOectiu rem a alma enterne­
cedora dos portuguezes e o seu mai!'< 
acri,..olado afecto pelos seus dignos 
1rmiios do grande t>aiz Sul-Americano. 

Se em 1'01 tugal não hom·essem as 
lacunas que a tod<' o instante se es­
tão fazendo sentir, a \'1s1ta do Presi­
dente eleit<J do Braz1I te1 ia sido o me­
lhor ensejo dos ultimos tempos para 
rem•i\"llr. 11ào já os laços cordeaes­
euphembmo -iue a praxe protocolar 
obriga a proferir nos discursos oficiaes 
- mas a amizade, \'erdadeira e pura. 
que pcrJuravelm<!nte une os dois po\·os 
irinãos-gemeos, a qual, infelizmente, 
tão pouco e mal temos sabido apreciar. 

Que beneficios não poderíamos pro­
porcionar ao nus:;o l'aiz, se - por 
meio da engrenagem especial e racio­
nal 4ue movesse os serviços de Tu­
r!~mo -tives,.,cmos sarido explorar essa 
\'isita? 

Que imti!.façi'ío 11ilo daria mos ao po1 o 
brazileiro, mostrando lhe com a maior 
realidade as phase::. porque passou 
aqui a ns1ta do seu supremo magis­
trado? 

A grande e nstoi;a recepç:io ; a 
parada milit111 ; o çortcJO; a cerimonia 
na Camarn ~lu11icipal ; o ralacio Na­
cional onde o 1lu::.tre \'ÍaJante se hos­
pedou ; a sua riu tida para Cintra; as 
festas que por tal motÍ\'O se de\"iam 
realisar 11·e~sa estanda, mas que não 
ti\·eram logar; a \·olta po1 Cascaes, em 
\'istosa cnra\•ana, que tambem ni\o se 
efectuou ; a aclamação durante o al­
moço no "A \'enida l'alace• : o embar­
que; emfim, tudo o mab que se pu­
desse aproveitar, nilo seriam ensejo!' 
suficientes para a noçiio da realidade 
atravez as interessantes películas ani­
matograficas que se impressionas­
sem e que depois percorreriam todos 
os animatographos da grande nação 
sul-americana ? 

E se se tivesse sabido preparar a 
curiosidade indígena d'esse Paiz por 
essas filas cinematographicas, com 
atrahentes dcscripções d'aqui enviadas 
para os jornaes brazileiros, não se 
teria ahi um bom, excelente e provei­
toso elemento de propaganda ? 

- ~las. . . para mal de todos nós. 
tudo, n'cste malfadado raiz, está fóra 
dos eixos, até mesmo os sen·iços de 
turismo, que nasceram tortos. E quem 
torto nasce ... 

Longe d o agoiro. 

Josf LI~BOA 
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A Revista de Turismo • 
\"cndc· .e em 1 !F.SP,\Nll.\ nas biblio­

thecas das seguintes c,.,caçocs: 
9lanzanares, 9tf.edina dei Campo, 

fM.érida, flttadrid e 93adajoz. 

çar 
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gré\·e tipug1alica, qut.: acal:>a dt.: 
terminar, tendo l'inJo embam­

mais ainda a já dilicil dd11 eco-
nomica da nação e afectar roJcro ... a ­
mente a industria gralica, não podia 
deixar de fazer-St:; sentir em a «Re­
vista de Turismo.,. que ror cs,,e 1110-
ti\'O só hoje publica o seu numero 
referente a :!O de Junho passado, corn 
que completa o seu tercem• ano de 
existencia. 

Esta falta. que para mís representa 
prejuízos irreparavei~. sem que para 
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!-e1.i- scm ,tU\·1da-ju ... tamente apre­
ciada pelos 11os~os estima\·cisa:;sinante:; 
canuncwntes; csrerand\J, porem, que isso 
não i110uini no bom acolhin1ento que, 
ror certo, e:.tarà 1escn·ado para o 
no\ o ;1110 dt! publicação d' e:. ta Re\·ista. 
Co111e111ora11do o i11icio d"es:;e no\·o 
:1110, o proximo numero 73 da "Revis1a 
de Tu1ismo• inserirá uma espedal co­
laro1ação de n1ltos eminente::; no tu­

rb1110, nas artes e letrris por tuguezas, 
bem como as fotogrnlias do:; homens 
4ue mais ~e teem distinguido na ma-

ela em nada tenhamos contrihuido, gnn 411c:-.1tlo do Turismo em Portugal. 
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a?ortugal no extrangeiro 

A rasgada e patriotica iniciativa do Banco 
Ultramanno, em estabelecer cm Paris 

a casa de PonugaJ, onde, alem da sua im­
portante sucursal, se reunirào varias enu­
dades portuguezas, vae sendo imiuida por 
outras casas do ncsso paiz, se bem que uao 
tao importantes, m~s obedecendo, cm cri· 
teriosa orientaçao, a mesma ideia patriouca. 
Assim acaba ae abrir na Rue de la Grangc 
Batéliere, 13, um grande escnptorio de con· 
signac;ões de aragos portuguc:zes, o no~o 
amigo e sr. Marques da !::iilva, um dos mcm· 
bros da nossa cotonia mais conhecidos na 
capital da França pelos seus servu;os presta­
dos aos soldados exped1c1ooarios portugue­
zcs, com a creaçào da Canuna l\aciondl e 
com a fundação do Triangulo Vermelho 
Portuguez. 

A nova casa, que adoptou o titulo de 
•Centro Comercial Portugucz Brasileiro•, 
destina-se a ~ransacionar largamente os nos· 
sos productos de exportaçào, devendo em 
breve ter sucursaes na Smssa, ltalia, Bel. 
g1ca, etc. 

Em Paris, já dispõe de uma sala de ex­
posições, na rua de Montholon, n.0 29, perto 
da Rua La Fayette, onde a primeira ahrirá 
brevemente. 

E' pois, como a maior satisfaçao que rc· 
gistamos este facto, bem digno do nosso 
aplauso e do concurso que lhe possa ser 
dispensado por quem na represcntaçào por­
tugueza no extrangeiro veja bem os bene­
fic1os que a nossa patria d'ahi usofrue. 

'fNovo horarío de comboios 

S EGu:>oo nos consta, parece que em vir-
tude da adopção do novo horario de 

trabalho, vão ser modificados os horarios 
dos comboios, principaJmente nos de longo 
curso. 

Não sabemos se esta noticia tem funda· 
mento; supomos, porem, que haverá o cri· 
terio suficiente para não tornar mais emba­
raçoso um serviço que, atualmente, deixa 
a desejar, muito embora ~e leve em conta 
a.s dificuldades emergentes do atual mo· 
mento. 

Torna-se nccessario normalisar a nossa 
vida, fa vorecendo·a com todas as condiçoc'I 
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possivcis para que ela bem se mamfoste em 
todos os rnmu'I da sua atividade:; e nào é, 
certamente cerccando·se·lhe os meios de 
que pode dispor que se facilita esse •desi­
dcratum•. 

Se forem tomadas algumas medidas rcs· 
trictiva, na c1rculaçào dos comboios-que 
alio se 1ustificam no presente momento-os 
pr~juizos -.erao incalculaveis para o publico 
e para as administraçl•cs que taes provi· 
dencia" adoptarem. 

C:aridade •a?ró·animaes~ 

A Sociedade l'rotectora dos Animaes, 
de Lisboa, ~nimada do intuito de bem 

cumprir a sua missão e de se desempenhar 
dos o.;ncargos que lhe impõe a protcçào aos 
S«res inferiores, acaba de 1>bnr uma subs­
cripçao publici. para a aquisição de carros· 
automoveis espc:ciaes, destinados á condu­
ção, para os hospitaes veterioarios, dos ani­
maes que se encontrarem doentes, assegu­
rando assim por forma eficaz o serviço 
permanente que se torna necessario esta· 
bclcl"Cr para que a nossa capital fique a par 
das grandes cidades ci v ilisadas do mundo. 

E' u111 cometimento digno de todo o 
aplau'lo que sem duvida terá o melhor aco· 
lhimento, visto tratar.se d'uma obra verda­
deiramente hurnamtaria. 

Todos os donativos para essa subscripçào 
devem ser dirigidos a Comissão que para 
esse fim foi constituida entre os sucios da 
benemcrita sociedade, e que ~e acha insta­
lada na sua séde. 

tServiço de banhos 

A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, para f .. cilltar o acesso 

aos ba11hos da Amieíra e do Bicanho, esta­
belece desde t de Julho até 31 d'Outubro 
dois ct>mboios, sendo um ascendente e 
outro descendente, com bilhetes especiaes 
a prcc;o reduzido para passageiros de 3-ª 
classe. 

Dado os bons resultados obtidos pelos 
frequentadores das duas pequenas thcnnas, 
é de esperar que o concurso da Companhia 
do" Caminhos de Ferro facilite o progresso 
e o de!!envolvimemo d'essas excelentes es­
tancias e as torne conhecidas, como de jus­
tiça. 
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Poz-te Deus sobre a fronte a mão piedosa: 
O que fada o poeta e o soldado 
Volveu a ti o olhar, de amor velado, 
E disse-te: •11ae, filha, sê formosa J.,. 

E tu, descendo na onda harmoniosa, 
Pousaste n'este solo angustiado, 
Estrela envolta n'um clarão sagrado, 
Do teu límpido olhar na luz radiosa . .. 

Mas eu . . posso eu acaso merecer-te? 
Deu-te o Senhor, mulher! o que é vedado, 
Anjo! deu-te o Senhor um mundo á parte. 

E a mim, a quem deu olhos para ver-te, 
Sem poder mais . .. a mim o que me ha dado? 
Voz, que te cante, e uma alma para amar-te! 

'9 
SONETO 

UI ,\;-;T0:\10 BOTTO 

Por ti meus cantos - dobre de finados 
São arias de luar e de harmonia; 
São arias e são gritos torturados, 
Gritos de amôr, Saudade, e nostalgia. 

Por ti meus olhos pai/idos. cansados 
-Onde a Dôr fez eterna moradia­
Por ti meus olhos soffrem resignados, 
Por ti meus olhos choram de .alegria! 

Por ti me arrasto quase moribundo, 
N'esta estrada de lagrimas tam cheia, 
N'este mar de tormentos:-N'este mundo/ 

Por ti meu pranto é agua apetecida, 
E' agua que me abraza e me incendeia; 
-Por ti eu sou a Morte e sou a Vida! 
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Não te posso dizer, com segurança, 
O que em ti mais adoro, terna amiga, 
Se esse teu corpo, uma escultura antiga, 
Se a tua alma gentil, de pomba mansa. 

Tudo hei pesado na ideal balança 
Do pensamento. lnutil, vã fadiga! 
Teu corpo esbelto a adoração obriga, 
E'-me a tua alma um iris de bonança. 

Que divina! Translucida, comporta 
Tudo um mundo d'amor e de poesia, 
Alma que a minha aos ceus azues transporta.' 

Escuta, e o mundo, se quizer, que ria: 
·Se não fosse magoar uma que é morta, 
Para minha mamã te quereria!• 

'-9 
SONETO 

ni. EU(;ENIO DE CASTRO 

Camões, voltando a Portugal, um dia 
Foi vêr essa janella rendilhada 
Onde ao:> beijos da lua apparecia, 
Nos bons tempos d'amor a sua amada. 

E, triste, em frente da janella fria, 
Como um baixel ao sopro da nortada, 
O Poeta soluçava e estremecia, 
Olhos no chão e fronte annuviada. 

Isto foi ha Ires seculos: no emtanto 
Os corações d'agora andam cobertos 
Da mesma d6r, das mesmas commoções . . . 

Ah/ quantos poetas, em amargo pranto, 
Não choram hoje nos balcões desertos 
Do mesmo modo que chorou Camões. 
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TJJI:;,'RJl~lS J>ORT{~GIJEZAS 

ENTRE - 0 5 -RIOS 

No lugar do Campo da Junqueira, 
ou mais \'Ulgarmente conhecido 

por Lameiro dos Lôdos, na freguezia 
de S. \'icente do Pinheiro, do conce­
lho de Penafiel, a 10 kilometros de 
Cete e a 5 da po,·oação de Entre·OS­
Rio~, brotam as aguas mmero-medi­
cinaes conhecidas por Aguas de S. 
Vicente, n'uma região fertilíssima e 
pitoresca, na qual aos encantos natu­
raes da paisagem, sobremaneira sorri­
dente, a Naturew soube juntar os da 
completa amenidade do clima. 

De todas as estancias de aguas do 
Paiz, em que os romanos, 110 decurso 
do seu predomínio na penm::.ula, deixa­
ram assignalado o seu apreço pela 
exploraçiio das thermas e aguas me­
aicinaes, nenhuma exibe, como esta, 
os pergaminhos da sua estirpe. Com 
efeito, ali se encontrou o antigo bal­
neario romano, descoberto por mercê 
do acaso, mas desobstruído, estudado 
e consen·ado com os cuidados de\·idos 
ao valor de uma tal descobertl. 

Era no lugar voz cor­
rente que ali de,·eria existir 
alguma fonte mineral, por­
quanto o lameiro formado 
pelos lôdos, que deram o 
nome ao campo. e o cheiro 
por el~ produzido assim 
o indica\'am. Emprehend1-
das as pesquizas, em breni 
se obte\•e a conlirmaçào 
da voz geral. Sob os lamei­
ros brota''ª com efeito uma 
preciosa fonte mineral. Ini­
ciados os trabalhos de capta· 
gem, começou-se a encon­
trar velhos muros soterra­
dos, vindo afinal a deparar­
se com o esqueleto do ba­
lille11m luso-romano, a mais ' 
de dois melros abnixo da 
superficie dos terreno~ e~­
ca\'ados, projectando-se na 
direcção leste-oeste e afec­
tando a fórma de um rec­
tangulo irregular. Na opi· 
nião do distincto archeologo sr. José 
Fortes, que ao precioso achado consa­
grou uma mteressante monographia, 
esse balineum data dos fins do pri­
meiro ou princípios do segundo seculo 
da era christã, de\·endo ter sido aban­
donado no inicio do seculo \', a quando 
da im·asão nordica. 

Nas ruínas foram encontradas mui­
tas peças complementares, aduelas, pe­
daços de madeira aparelhada, telhas 
perfeitas, tijolos de fórma tfü·er.:;a, cin­
zas e fragmentos de ceramica, umd 

casca de a\·elã e metade de outra de 
uma nóz, os restos de uma pia de pedra, 
pedaços de lenha intacta e chamus­
cada na ponta, tres tíbias e uma omo. 
plata de \'itela, dentes e fragmentos 
de craneo de carneiro ou cabra. Nas 
imediações acharam-se tres moedas 
completamente frustes, uma de prata 
e duas de bronze, e muitos outros 
objectos. 

O balineum e todos os outros acha­
dos, ali se encontram expostos á admi­
ração dos \'iSitantes, «como as relí­
quias mais preciosas de toda a ar­
cheologia balnearia em e\·idencia em o 
nosso Paiz,.. 

=o= 
Em 1902 1mc1ou·se, ao lado das 

thermas romanas, a construção do 
novo estabelecimento thermal, que foi 
inaugurado em 1906; inaugurando-se, 
lambem, no mesmo ano, (emhora en­
tão ainda não concluído} o Grande 
Hotel, hoje de todo acabado e em 
acti\'O serdço. 

A analyse chimica d'estas aguas deu­
as como hipethermaes, hiposalinas, 
sulphidratadas, cloretadas e carbo­
natadas sodicas, silicatadas e litina­
das. 

Utilizam-se, com optimos resultados, 
nas doenças do aparellzo respirato­
rio, rheumatismo, escrofulismo, algll­
mas doenças do aparellzo digestivo, 
da pele e fllllCOSOS. 

Sob a generica denominação de 
aguas de Entre-os-Rios são conhe­
cidas duas estancias: a da Torre, ao 

I~ 
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sul do concelho de Penafiel, junto á 
estrada que a liga com a estação de 
Cete, na li11/za ferrea do Douro a 2 
e 1/, kilornetros da foz do Tamega, 
na margem direit.'l do Douro, adstan­
do-i.e. logo acima a foz do Pah·a, na 
margem esquer,fa; e a de S. Vice1ite, 
que é a mais antiga e já era conhe­
cida dos romanos. 

Esta estancia assenta a '.!()() metros 
d'altitude, a meio d'um ,·ale extenso, 
largo e ponco profundo em que ,·em 
morrer as encostas sua\·es dos mon­
tes Mosinho, do Frade e da Gandra. 

Aufere da sua situação geographica 
o beneficio d'um clima de montanha 
muito aprasivel pelas excepcionaes con­
dições 'tl'nbrigo que aquelas serras lhe 
proporcionam. 

Como n'uma ancia d'aconchego ca­
rinhoso. soerguem estes gigantes o 
seu dorso de granito o bastante para 
quebrar a furia ás desabridas agita­
ções atmosphericas, que iriam pertur­
oar o enle,·o e encanto d'aquelas al­
deias que, simples e recatadas, dormem 
na paz serena do \'ale ; nus não se 
alteiam til.o soberbos que as soterrem 
no fundo d'um ab\·smo onde as asphy­
xie o pe~o d'umã atmosphera abafada 
de re;10\'8ç:io dificil. 

THERMAS PORTUGUEZAS-S. Vlcentt d• Enl~·Rios 
Vista do p.uqoc. 

Do alto das suas cumiadas espraia­
!'e pelo decli,·e das encostas o sopro 
bemfazejo d'uma brisa frouxa e subtil 
que, ao mesmo tempo que purifica 
o \·asto horizonte, faz diluir no sulco 
profundo do leito do Douro as espes­
sas neblinas que d'este se le\'antam. 

Aquela viraçi\o refrigerante, que do 
cume do :\losinho desce a amenisar 
as calmosas sestas esfü·aes, presta á 
Estancia est'outro não menos aprecia_ 
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vel ser\'iço, de consern1r esrurgado de 
ne\·oerros o --eu ambiente runssimo. 

:\a \·erdade as densas brumas do. 
leito do Douro que, espraiando-se reto 
Tamega e subindo o ribeiro das Ar­
dias, tantas \·ese::. at ingem a orla do 
extremo sul J., \·ale. ra ti-.simas \'ezes 
em·ol\·em o local em que a Estanda 
repousa. 

Durante toda a longa temporada de. 
tratamento, o ne\·oeiro pouco a \'is1ta, 
não se demorando nunca além das 
no\·e horas. 

A este hannoniost• concurso de db­
posições topographicns de\·e, pois, a 
Estancia a amenidnda e uniformidade 

THOMAS PORTUGU>.ZAS .5, Vktftltdt l!alre·«·Rlot 
Graad1 Hottl 

da sua tempernturn, n ausenc1n de ne­
voeiros e \'entos asperos, a puresa do 
seu ar, constantemente renovado e 
oxigenado pelo balsamo activo d'umn 
vegetação \"içosa, opulenta e luxuriante. 

Facilita-nos ainda, a escolha de pas­
seios \0 ariados que pelu di\ ersidade 
amplissima "'acidentes naturaes se 
adaptam ad:nirn\'ehnente {Í infinita gra­
dação de energias organkas e de ca­
pacidades respiratorias. 

A estancin da Torre, assenta nos 
primeiros planaltos das margens direi­
tas do Douro e do 'l'amega, a cerca 
de '.!00 metros aci111a do ni\'el do 
mar, rertencendo a povoação á fre­
guezia de Eja. As aguas ct•esta se­
gunda estancia acham-se classificadas 
como frias, hypos.1/inas, su/phydra­
tadas-sodicas fortes e carbonutadas 
alcalinas. 
~a de S. \'1~ente, os frequentadores 

e os \ is1tantt:s podem tomar hospeda­
gem no Orande Hotel de S. Vicen-

O -

REVISTA DE TURISMO 
O = 

te, a I '.! metros apenas do balneario, 
com a lotação de 100 hospedes e todo 
e conforto moderno; ou no Hotel da 
Varzea e ainda nas hospedarias e 
outras casas de habitação das proxi­
midades. 
~a da Torre ha o Orande Hotel 

da Torre, tendo anexo o estabeleci­
mento hydrotherapico, e o Orande 
Hotel de Entre-os-Rios, ambos pro­
priedade da Sociedade das Aguas de 
Entre-os-Rios. que é concessionaria da 
exploração. O serviço em qualquer 
d·esses dois hoteis, nada deixa a de­
sejar, tanto em alojamento como em 
comida. !::ião dois hoteis modernos em 

toda a extensão da palana. 
O caudal da estancia de S. \'icente 

é de cerca de 32.000 litros em cada 
'.!4 horas. 
· Na moderna estancia chamada da 

Torre, a nascente era só uma e brO· 
tarn a poucos metros de distancia do 
balneario respecfü·o, ha\·endo sido nO\'a 
e directamente captada na rocha, d'onde 
a agua é conduzida para o estabeleci­
mento por canalização de \'idro, tendo 
um caudal de certa impo1tancia. mas 
pouco suficiente. O desem·oh·imento 
que rapidamente tomou a estancia hy· 
drotherapica de Entre-os-l{ios, apenas 
compara\'el ao que ele\·ou o Gerez á 
sua actual situação, determinou a res­
quiza de novas nascentes, que foram 
encontradas com relatirn facilidade. 
Descobriram-se as que se denominaram 
das Casas Novas, em numero de tres, 
hoje conhecidas pelos nomes de Presa, 
Mina e Biquinha. :\tais tarde encon­
traram-se a das Ardis, na ra\'ina da 
mesma denominação, a jusante do es­
tabelecimento, e a da Curveira, a 
montante, rroximo á casa chamada da 

• 

Cun-eira, e a alguns metros da es­
trada que passa pelo local. 

São estas aguas indicadas no trata­
mento das laringes cflronicas, bron­
quites chronicas e asmaticas (quer 
simpJe..-;, quer quando indiquem mani­
festações de vicio flerpetico ou artri· 
fico ) e em todas as outras do escrophu­
lismo, arthritismo ou siphilis antiga, 
sendo a sua especialidade, por exce­
lencia, nas domças dos orgãos res­
piratorios. 

Alem dos dois hoteis que já cita· 
mos, ha ainda nas thermas de S. Vi­
cente os seguintes : Grande Hotel, 
Grande Hotel da Varzea, Hotel Pe­

ninsular, o Aliança, o In­
ternacional e o Club-Hotel, 
este ultimo sen•indo tam· 
bem de Casino d'esta apra­
zível estancia. 

A estação que serve a 
estancia de S. Vicente, dan­
do acesso tambem á da 
Torre, a 12 kilometrosd'esta 
e a 10 d'aquela, é a de 
Cete, na linha ferrea do 
Douro, podendo tambem 
utilizar-se a estação de Pe­
nafiel, na mesma linha, de 
junto da qual partem os com­
boios da linha (de \'ia re­
duzida) de Penafiel á Lixa 
e E11tre-os-Rios, que tem 
sen·1ço combinado. Para 
quem preferir a estação de 
Cete, ali encontrará trens e 
automoveis para a sua con­
dução a qualquer das duas 
estancias, pela estrada que 
atravessa o rio Sousa, logo 
adeante da estação, que é 

a que \'em de Guimarães á Lixa. e no 
leito da qual assenta a linha redusida 
que citamos. 

Essa estrada é cheia de aspectos 
pitorescos. como o é egualmente a 
região onde demora quer uma quer 
outra das duas estancias de Entre-os­
mos, região que, no dizer de Rama­
lho Ortigão, é «de uma grande tran­
quilidade doce, penetrante, em que 
repousam os olhos, e o espirito se 
emb1:be de um mysterioso induto bal­
samico, emanado dos pacíficos aspec­
tos das aguas e da paisagem." 

São estancias que podem visitar-se 
com prazer e onde se passam deli­
ciosos momentos. 

a a 
Caldas de J.llonchzque 

,(oalun1.1ç&o. 

A s Caldas de Monchique teem uma 
situação previlegiada, na encosta 

sul da montanha de Picota (Serra de 
:\tonchique) a '..!06 metros de altitude 
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n'uma regiãu extremamente pitoresca, 
abundantemente arborisada, deslocan­
do-se nota,·elmente dos terrenos line­
mente acidentados no litoral algar\'io 
e do Alemtejo. 

Constitue uma pe'fuena po,·oação, 
que vh·e exclush·amente do modmento 
dos frequentadores na estação balnear. 

O seu clima é muito doce, não des­
cen.1o de inverno a mais de 0°, e n1an­
tendo-se nas minimas temperaturas de 
5 a i graos apenas poucas horas na 
madrugada. 

De verão o clima é amenisado pelo 
vento norte moderado, que é quasi 
constante. 

A temperatura media anual .! de 
17 gr<ios. 

A atmosphera é bastante suc:i e nunca 
atingida pelos nevoeiros do cimo da 
serra em dias chu,·osos. 

A doçura do clima é atestada pela 
vegetação predominante de folha per­
manente, pelas plantas tropicais que 
ali ,·egelam e frutificam e pela fera­
cidade do rebentar da prima \'era. 

As aguas termais são carbonatadas. 
sulfo-alcalinas fracas, optimas para a 
digestão, podendo ser usadas interna­
mente em larga escala, sem prejudicar 
o organismo. como sucede com as 
aguas fortemente mineralisadas. São 
empregadas com grande suce~so n'.ls 
dispepsias e enterites cronicas, na pri­
são Je ventre, no rheumatismo, gota, 
nas doenças infecciosas do !'angue, 

anemia, arup.yões humidas e secas da 
pele. 

Empregam-se em banhos de imer­
s.1o, duches, puh'erisa.;:ões, apusõe', 
enfaixamentos e internamente. 

As aguas potave1s da região :--iio 
excelentes. 

Como meios adjuvantes do trata­
mento empregam-se nas Caldas de 
:\lonchique aplica.;:ões hidroterapicas, 
banhos de sol, gymnnstica medil'a, 
psicaterapica e aereoterapia que ate­
nuam muito o numero Je enfermidades 
que se tratam com rnntagem na estancia. 

A epoca balnear é de maio a outu­
bro ; más o estabelecimento está aberto 
todo o ano, começando a haver afluen­
cia durante o im·erno para !!proveitar 
as excelentes condicões climatericas 
d' esta estancia. · 

O numeto de frequentadores tem 
augme1Hado 30 º10 nos ultimos quatro 
anos, devendo ele\·ar-se considera vel­
mente logo que sejam executados os 
importantes mtlhoramentos que se pro· 
jectam, para o que as Caldas de ~ton­
chique, unicas ao sul do Tejo, tem 
proporções para se tornar n'uma das 
mais frequentadas estancias Jo paiz. 

O medko director do estabeleci­
ment<> é o sr. Dr. Sentes í'aste! 
Branco, um abalisado clinico que 
muito se tem deJicado ao tratamento 
natural. 

~·esta aprazi,·eJ estancia ha hote1s, 
chalets e quartos mobilados para os fre­
quentadores e u:n hospital para pobre,., 

CARTAS DE PARIS 
A tranquilidade d'agora - Cães trabalhadores 

- A grande derrocada - Lille, sem fabricas 

nem fontes- Visão de tragedia. 

ROQ1.:1n AIRI:: foi, por assim dizer, 
na grande guerra, o ponto mais 

importante do seétor portuguez, agora 
quasi desfeito. Pelas ruas d'essa pe­
quena po,·oaç.\o da Flandres ci1cula111, 
ainda, aos magotes, os no,.sos solda­
dos, n'uma despreocupação tranquila, 
que se metamorphoseou quanJo lhes 
falei. Calcula-se bem o efeito que .a 
minha presença lhes causou. E' natu­
ral. Por isso assaltaram-me com per­
guntas sobre' a terra distante, a res­
peito d'essa patria ama,1a que eles ali 
represP.ntaram. O seu aspecto era opti­
mo. Sadios de belo parecer-a \'ida 
estava-lhes correndo bem - parecia 
até terem esquecido os dias amargu­
rados da terrível guerra. 

O quartel general estava instalado 
n'um \'elho chaiea•t ao fundo d'uma 
alameda de choupos, tristes e esguios, 

onde, d'uma das janelas; dcscubri um 
rio preguiçoso, encharcando os cam­
pos por pequenos canaes, n'uma na­
tural irrigação. :\'eles na\·egam gran­
des barcaças que, á sirga, siiv rebo­
cadas por uma m•Jlher, um petiz <! 

um cão, n'um lento caminhar. Os 
cães, em França, mórmente nas pro­
\'incias Jo Xorte, não são simplrs 
objectos de luxo ou de regalo. mas 
sen·em de ,-aliosos auxiliares de tra­
balho. Em geral, &1o eles que, <:ons­
cios dos seus deveres, lernm o leite 
aos freguezes, metidos aos rnrais de 
pequenas carroças. 

O seu esforço é, lambem, apro\·ei­
tado em fazer acionar a roda motora 
de pequenas fabricas de manteiga e 
de outras industrias em que pode ser 
apro,·eitado o seu concurso. Alem 
d'isso, são esses animaco.; 4ue levam 
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o jantar aos trabalhadores. E, conten­
tes, fazem tuJo com methodo, com 
cnthusiasmo. Ouando se sentem can­
s;1Jos, estendé~1-se entre os \'arais da 
carro,.:a. "deitam a língua de fóra e ar­
fam um bocado, oara depois prose­
guirem. <Juando estiio empregados em 
fazer mover a grande nora da fabrica 
de manteiga são substituídos por ou­
tros companheiros caninos logo que 
moo.;tram cansaço. indo reposar até 
que no,·amente lhes chegue a vez de 
entrarem em ser\'iço. Como se vu. 
ll'fUi explora· se a utilidade d'esses fieis 
animaes, o que os torna ainda mais 
dignos de boa consideração. 

=o= 
Vamos, agora, <Ís trincheiras. 
Partimos depois do almoço, em com­

panhia de alegres amigos. 
O sol começava a aquecer, e o au­

tomo\·el que nos conduziu, dentro em 
pouco, levou-nos a St. Vcnant, o pri­
meiro reduto portugucz. Encontrámos 
a pequena vila meio derrocada. Os 
buracos largos na!- paredes dos pre­
dios, demon,.ttam bem qual o furor 
com que o ataque foi feito. 

Entrámos no pt imeiro «Bar» estabele­
d,lo na unica rua que resta inteira. Trez. 
raparigas, loiras, simrlesmente formo­
-.as, serviam li rouca clientela da loja. 
lJ ma ,f elas, vei u ao nosso encontro 
e falou-nos cm portuguez, o que nos 
causou grande admiração: porem, ela 
atingiu o superlativo, ao constatar­
mos 4ue to,1a a gente com quem fa­
J;imos, rú:ssa pequena terra, compreen­
dia a nossa língua. Oh! admiração das. 
admirações!! ! 

:\las ha nrnis. Essas lindas mulhe­
res não sei empregam graciosamente 
o verbo de Camões, como teem pelos 
portuguezes uma enorme afeição e 
uma grande saudade-dos que já se 
ausentaram! 

Deix1ímos o bar e seguimos. To­
dos nôi;, portuguezes d'alma e cora­
ção, falavan1os ao mesmo tempo, cada 
um fri~a·1do um ponto, recordando 
um fatto. Assim um •assignalou a 
morte do tenente X. n'uma pequena 
leira de ternmo. Outro indicou o lo­
gar onde, bra-ro a braço, se hou,·era 
com os •hoches>. Depois um caso pito­
n:sco, etc. 

Em uma ti incheira, ainda escanca­
ra.1a, mostrando nas entranhas gran­
des rolos de arame farrado, aponta­
ram-nos onJe haviam estado, sob a 
dureza da ne,·c e do fusilar da arti­
lharia. Seguindo para deante. passa­
mos umas ruínas, onde um dos no::;­
!'OS comranheiro::;, descobrindo·se, nos 
indicou o cimiterio em que jazem <•S 
nossos compatriotas, sob cruzes feitas, 
.í pressa, ,1e dois paus tosco~. Os. 
"bonets, depostos sobre as campa~. 
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coníundem -se j:i com a terra. onde 
brota hen·a fresca. Todos nos de>-­
cobrimo::. emquanto o nutornovel pas­
sou de\·agar por entr.: o silencio se· 
pulchral do campo. cujo ambiente per­
fumámos 'com uma fef\·orosa oração 
pelo eterno descanço dos nossos bra · 
YOS compatriotas. 

c=oc= 

:\lef\ ille, que, na sequencia da n0ssa 
marcha, di\'isámos ao longe, íõm rica, 
fõra feliz, mas agora a sua altn cathe­
dral domina apenas uma grande tris­
teza de ruinas, toda uma imensa der­
rocada. Nem uma só casa se acha de 
pé; nem uma só pessoa ali m1rnifestn 
a existencia da humanidade ! Tudo 
está em·olto n'uma grande tristeza. O 
canhão e o obuz destruíram tudo, desde 
as pontes sobre o rio, até o chafariz, 
no centro da principal praça d'essa 
pequena cidade. Ali os nossos bate­
ram-se como leões; :ili detiveram com 
inJoma\·el energia o pa\·oroso arnnço 
teutão. 

Fomos aind:i m:.is adiante. Sempre 
as mesmas ruínas, sempre a mesma 
tristeza! 

.-\ noite \'inha caindo, e no regresso. 
as parede..-. altas da l'llthcdral de :\lcr­
\·ille, envoltas no rct1exo d' um luar 
tranquilo, tinham o aspecto macabro 
de uma vs>'ada, ou dos rnastrns des­
mantelados d'uma galera. oscilando ao 
abandono ~ohre as <11i.1as do' mar. 

coa= 

~o dia ::-egui11lc depois d'unut afe­
ctuosa dcspeditla dos meu!. cornra­
nheiros, segui para Armentiêres e 
pude, enu1o, alra\'essar lodo o no::.so 
sector desde o Aize a Be1w1ctte e até 
quasi ás portas de J ,illc. 

O comboio en1 4ue 1111! dispuz a 
seguir esta\'a cheio. P11ciencm, espe­
rei um lugar. Entretanto toda a gente 
me olhava com ares de simputhia. 
!'resumiam que eu e::.tarn já desmo­
bilisado, e que ia ver a. . . nuirn. 

::\ão me ::-eria facil dizer o contra-
1io; tinham 'á casado tanto" portu­
guezes ~ 

Certamente eu seria um d' esses fe­
lizes-afirmnram un:as hoas mulheres 
\·estidas de luto. Uma d'elns chegou 
mesmo a confirmar essa suposiç•io, 
acrescentando que a minha noi\'a mo· 
ra;·a ali perto, porque já conhecia a 
:\lad:.une. Dirigindo-se l'Om uma en­
cantadora franqueza, rerguntou-me 
como estarn ela, pois ainda ha pouco 
a tinha visto. Oepois exaltou o meu 
bom gosto, em que poz uma nota 
vim, translucida 11us seus olhinhos 
d'inte\igencia. E como, porem, eu afü­
masse que ha,·ia engano da parte d'elas, 
pois que nunca ali tinha ido, as boas 
<:reaturas desconfiarnm de rnim.-Eu, 

o 

ror certo, não dizia a \·erdaJe, e po­
dia ser franco, \"isto elas serem re;-­
soas de segredo ... -me diFseram em 
tom de me confundirem. Afinal arre­
pendi-me. Eu de\·ia ter dito que sim. 
Uma noirn em hipothese, se não é 
muito a!-:rada,·el, é pelo menos ínteres­
~ante e tem o seu quê de idealismo ... 

=o= 
Ao meio dia cheguei a Lillc, a 

grande cidade \'ictima mais da mal­
\'adez, que dos efeitos do canhão. 

Os alemães, durante a ocupação, 
le\'aram tudo que ela tínha de valioso 
em arte e antiguidade; e o que não 
puderam le\·ar, destruíram. E, assim, 
as imensas fabricas, que eram o justo 
orgulho da França manufacturelrn, 
foram todas destruldas á bomba por 
explosões e por todos os meios ao al­
cance. 

Tudo est<i sepultado nos escombros 
d'uma grande malrndez. 

As pontes do caminho de íerro­
t>astantes eram-foram destruidas e 
atiradas ao rio, como se em \'ez de 
fonnida\·eis traníos metalicos fossem 
pequenos pontões de madeira sobre 
riachos. 

Como a cida,ie é edificada n'uma 
pequena eminencia de terreno circun­
dada pt•r um rio, e como d'ela sahiam. 
muitas linhas ferreas que obrigaram 
a construcção ,1e muitas pontes, foi 
grande a destruição, que começa agora 
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a recompor-~e. São os prisioneiros «bo­
ches,., n'um justo castigo, que traba­
lham agora sob a \'igilancia das cara­
binas francezas-e quem sabe se fo­
ram aqueles mesmo que atiraram ás 
i~ocentes ohras d'arte e :ís inofensi­
rns fabricas, a homba destruidora e 
infernal que as arrazou. 

c=oc= 

Parti de Lille. para Paris, no rarido 
d:i. tarde, e ao chegar a Douai ti\'e 
no1·amente a sensação da imensa der­
rocada, 4ue se pr<>longa n'uma \'isão 
de mnis de 100 kílometros. em que 
não ha uma palpitação humana, es­
tando o chão, n'alguns sítios, tão limpo 
que ningucm dina que ouve ali, ha 
pouco, uma aldcin, hast:is ,·ezes se­
cular. 

c=oc= 

:\o atrn\essar a linha dos boa­
ievards \inha sob a i111pressão emo­
cionante que me deixou es~a \'isita. 

Relembrei então a vrda que se fazia 
na cidade do prazer ernquanto n'essas 
trincheiras da morte os poilus e os 
seus aliados, sob a dominadora in­
fluencia do s:ig1ado sentimento, de­
fendiam, palmo a palmo, corpo a curpo. 
a liberdade bem mal comrrehendida 
por alguns . .. 

Paris. maio 1919. 
(.;11 RR.\ :\!Ato 

A CASA f.JOR TUGUEZA 
O ESTORIL HERDEIRO DA TRADIÇAO 

L :\TRE os progressos que o turis­r-' mo está desenvoh·endo em Por­
tugal, tem-nos merecido especial men­
ção, os trabalhos que, quer por conta 
de Empreza, quer por conta dos par­
ticulares, se estão realisando no Es­
toril. 

Como se sabe, a Empreza Estoril 
abriu um concurso entre alguns ar­
tistas arquitectos nacionais, para a 
confecção de projétos de habitações, 
grandes e pC<Juenas, arruamento>' em 
que de,·e l:>er di\·idido o seu (~ran.le 
Par<jUE:, de fórma a e\·itar que n' ele 
se edifiquem os tais caixotes e gaio­
las, que pela linda linha de Cascais 
se \'êem desde Oeiras até aquéla 1·ila. 

Se os concorrentes não foram nu­
mero;;os, como ::.eria para desejar, 
apareceram toda' ia alguns e dos me­
lhores. Os que se recusaram a en\'iar 
as suas pro\·as não terão de se quei­
xar, no futuro. 

O que é certo é que já estão prn­
jetadas diversas construções de casa::.. 
uma das quaes é do distincto arquite-
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cto, sr. i'\orte Junior, a quai já publi­
cfüuos n'estn l{e\'ista; seguindo-se a 
4ue as nossas gravuras representam e 
cujo projecto é do ta lentoso lapis do sr. 
Silva Junior, de que já tambem inse­
rimos outros bélos trabalhos feitos 
por conta da n;esma Empreza, os quaes 
tee111 merecido gerais encomios. 

Esperamos poder gradualmente pu­
blicar :is gra\'uras dos outros proje­
tos que para a hnda est<1ncia do Es­
toril se esti\o fazendo e \'enham a 
ter realidade, com o que contribuimos 
rara o facil conhecimento dos pro­
gressos do turismo no ponto do país 
que, sem contestação, esbi destinado 
a ser consitlerado como um dos pri­
meiros da Europa, senão o primeiro, 
não só pekt sua pri\'ilegiada localisa­
çi\o, como pela inexcedível amenidade 
tle dima. • 

A casa que damos em grarnra. já 
é considerada pelas :-.uas condições de 
comodidade, conforto e disposição, 
como \'Í\·enda de luxo. E' mandada 
construir reto Sr. Alexandre ::\unes de 
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Sequeira, que aJquiriu para isso um 
bem situa,to lote de terreno. 

O edificio tem primeiro e segundo 
pavimentos, ambos com amplas e hi­
gienicas casa~. Nas c.wes ticam \·a-

rias acomodações e a 
garage, com dependen­
c ias; sendo, porém, 
essas divbões indepen­
dentes dos outros com­
partimentes. 

No andar nobre, para 
onde se entra por um 
terraço circular, encon­
tram-se oito divisões, 
um vestibulo, uma casa 
de banho e o \V. e .. 

A' esquerda, ent111n­
do, ficam: o escritwio, 
a sala de jantar, o sa­
lão de bilhar, dando es­
tes tr~s compartimen­
tos para um outro belo 
terraço. A' direita, n · es­
se mesmo pavimento, a 
seguir á ·escada nohre, 
acha-se uma sala inti· 
ma que deita para um 
correJor que dá acesso 
a outra retrete e ao la­
vabo. Ao funJo ha uma 
escada de serviço, o 
quarto de costura, adis­
pensa, a retrete de creados e cosinha, 
com sen·entia exterior para o jardim. 

O primeiro andar foi sómente des­
tina.lo a amplos quartos com •toilette• 
banho e retrctes e dois terraços nas 
duas frentes principais. 

o 

o 

A escaJaria exterior, com balaus­
traJa, conduz ao terra.;o coberto, <jUe 
segue em torre circular, encontrada na 
frente, e termina ao nirel da cimalhn 
por um mirante em·idraçaJo, onde 

tambem se pode ir pelo sotiio e pela 
escada interior de so:í\'ÍÇO. 

Esta casa é, sumarÍ/\mente, um pe­
queno palacio. e dará, com as outras 
edificações j<i começadas e projJ!adas, 
um belo aspecto ao local, no centro 
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de um vasto talhão de terreno, tod<> 
aj11rdinado e li111itado por uma veda­
.;i\o de pedra e ferro com artisticos 
portais. 

Publicamos as duas fachadas rrin­
cirais da interessante \'i­
\·enda, como já fizemos da 

" ca~a cujo projecto é da au­
toria de ~orte Junior e jul­
gnmos assim prestar um 
inesti111a\·el serviço ao tu­
nsmo, incitando os homens 
de recursos financeiros a 
seguirem o exemplo dos que 
Já se antecederam, adqui­
rindo terrenos e fazendo ali, 
no lindo Estoril, umas ca­
sinhas de recreio e ate de 
permanencia, pois o clima, 
sem igual, a isso convida. 

N. C. 

A "REVISTA DE TU­
RISMO• asslgna-se e 
vende-se na sua admlnis­
traçao, L. Bordalo Pi­
nheiro, 28, e em todas 
as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figuei­
ra da Foz, Guarda, Cin­
tra e outras terras do 
palz. 

Casa Portatuua -Fachada Jattra.l 

.A111111ciam·se gral11il1.1Hur:te u'tsla Rt-;;isla 
lotl11s "·' ül>r11s lt'ltraru1s que diga1t1 respeito 
ao mgrt111dtcr111t11fo do l'an:. 

Composto t imrresso no •' ta.Iro Tirotraf~o Coloaiat. 
Lario dA Abtioarla, 27 Lisboa 





IV REVISTA DE TURISMO 

GOMPANHIA 
REAL DO 

DA MALA 
PAGIFICO 

==== (THE P,ACIFIC ~TE,AM NAVIGATION COMP,ANY) ==== 

CARREIRAS REGULARES 
DE 

GRANDES PAQUETES RAPIDOS 
UE LEIXÕES E LISBOA PARA 

BRAZIL 
PORTOS 

ARGENTINf 
DO PACIFICO 

PORTOS DE ESCALA 

LAS PALMAS, S. VICENTE, PERNA~BUC~ • 

. HA_~I~~--RIO I>E JANEIRO, SANTOS, 

RIO DA PRATA. PORTO~ un PACIFICO. 

1

1 

Agentes em LISBOA Agentes no PORTO 
E. Pinto Basto & e.•, L.dl Kendall, Pinto Basto & C:, L.d• 

64, eaes do Sodré 73, R, Infante D. Henrique 

llL-----------_;-


